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A melhor campanha desde 
a conquista do título de 2013 
parou ontem. Em Granollers, 
na Espanha, a Seleção Brasileira 
feminina de handebol foi der-
rotada pela Dinamarca por 30 x 
25 (14 x 13 no primeiro tempo), 
mesmo fazendo um grande jogo 
diante da forte e favorita adver-
sária, e foi eliminada nas quar-
tas de final do Mundial.

Adriana Cardoso foi a arti-
lheira do jogo com 10 gols em 
13 tentativas. Pela Dinamarca, 
Laerke Nolsoe Pedersen, com 
seis gols, e Simone Catherine 
Petersen, com cinco, acertaram 
100% dos arremessos que fize-
ram. E a goleira Sandra Toft foi 
eleita a melhor jogadora da par-
tida, tendo fechado o gol dina-
marquês, com 17 defesas. Vale 
lembrar ainda que o Brasil não 
contou com Giulia Guarieiro 
com uma lesão no ombro.

Só três vezes na história o 
Brasil ficou entre as oito pri-
meiras do Mundial — campeã 
em 2013, quinta em 2011 e 
sétima colocada em 2005. Nas 
duas últimas edições do even-
to, em 2017 e em 2019, a seleção 
sequer passou da primeira fase, 
enquanto que em 2015 foi elimi-
nada nas oitavas de final. Para 
esse ano, o técnico espanhol 
Jorge Dueñas, que comandava 

a seleção desde 2017, foi substi-
tuído por Cristiano Rocha após a 
Olimpíada de Tóquio-2020

O Brasil caiu de pé no Mun-
dial. Foram cinco vitórias em 
sete jogos — contra Croácia, 
Japão, Paraguai, Áustria e Argen-
tina — com grandes atuações e 
mostrando uma excelente evo-
lução em relação às últimas edi-
ções da competição. A equipe 
perdeu apenas para Espanha 
— na última rodada da segun-
da fase, quando já estava clas-
sificada às quartas de final — e 
Dinamarca por poucos gols de 
diferença e com chances de ter 
saído com a vitória.

JOÃO VITOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL

C
uritiba — O técnico Cuca 
não descartou a presença 
do centroavante Diego Cos-
ta na finalíssima da Copa do 

Brasil entre Atlético-MG e Athleti-
co-PR, hoje, às 21h30, na Arena da 
Baixada. O hispano-brasileiro se 
recupera de dores na coxa direita, 
sentidas durante a goleada alvine-
gra por 4 x 0 no Mineirão no último 
domingo, na partida de ida.

“Daqui a pouco, ele está aí 
também. Ganhou mais um dia 
de reforço, de recuperação lá (em 
Belo Horizonte). A gente o deixou 
na reabilitação para que ele te-
nha uma condição melhor”, afir-
mou o comandante, durante en-
trevista coletiva ontem à tarde, 
véspera da finalíssima.

Por conta do problema físico, 
o centroavante não viajou com a 
delegação alvinegra de Belo Ho-
rizonte para Curitiba na segun-
da-feira. Diego ficou na capital 
mineira para ter mais dias de re-
cuperação, desembarcou ontem 
na capital paranaense e pode fi-
car à disposição da comissão téc-
nica na última partida do ano.

Mas esta seria também a últi-
ma partida de Diego Costa pelo 
Atlético-MG. O centroavante de-
clarou que não sabe se permane-
ce na Cidade do Galo, embora te-
nha contrato válido até o fim de 
2022. A intenção do clube e da 
comissão técnica é que o acor-
do seja cumprido integralmente.

Questionado sobre o tema, 
Cuca brincou: “Último jogo de-
le pelo Atlético... no ano”. 

A permanência de Diego no 
clube em 2022 é uma incógnita. 
E, apesar de o treinador decla-
rar que mantém a esperança de 
tê-lo à disposição na final, difi-
cilmente o centroavante poderá 

jogar. Se ficar fora, Eduardo Var-
gas o substituirá.

Hulk

Enquanto Diego Costa é dúvi-
da, Hulk entrará em campo, ho-
je, com a possibilidade de ser ar-
tilheiro do Brasileirão e da Copa 
do Brasil no mesmo ano. Depois 
de marcar 19 gols na Série A — 
foi o goleador isolado, com quatro 
gols a mais que Gilberto, do Bah-
ia, o vice-líder —, Hulk se prepara 
para mais um prêmio individual. 

O craque do Galo marcou sete ve-
zes na Copa do Brasil, dois a mais 
que Rigoni, do São Paulo, e Rossi, 
do Bahia. Os dois, no entanto, fo-
ram eliminados do torneio.

Os mais próximos de Hulk na 
briga pela artilharia são Renato 
Kayzer, do Athletico-PR, e Eduar-
do Vargas, do Atlético. O jogador 
do Furacão tem quatro gols, en-
quanto o chileno do Galo marcou 
três vezes — duas no primeiro jo-
go da finalíssima.

Como é improvável que Hulk 
seja ultrapassado na última 

partida, podemos dizer que ele 
será o segundo jogador da história 
a conquistar a artilharia do Brasi-
leiro e Copa do Brasil no mesmo 
ano. Gabriel Barbosa, hoje no Fla-
mengo, alcançou o feito na tem-
porada de 2018, quando vestia a 
camisa alvinegra do Santos.

Naquela temporada, Gabi fe-
chou o Campeonato Brasileiro 
como único artilheiro com 18 bo-
las na rede. Na Copa do Brasil, di-
vidiu o prêmio com Rômulo, do 
Avaí, e Neílton, do Vitória, todos 
com quatro gols. 

SUPERESPORTES

O enigma da Cidade do Galo
COPA DO BRASIL Diego Costa não é dúvida somente para a final. Há suspense sobre a permanência dele no Atlético-MG

Cuca manteve um certo suspense sobre a utilização de Diego Costa como titular hoje à noite na entrevista coletiva de ontem

Lucas Figueiredo/CBF
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Neymar terá um 
documentário na Netflix, 
que será lançado em 25 de 
janeiro, contando a sua vida 
dentro e fora dos campos. A 
série Neymar: O Caos Perfeito 
é dividida em três partes 
que mostra o lado pessoal, a 
ascensão à fama no Santos, 
os dias de glória no Barcelona 
e a montanha-russa na 
Seleção e pelo PSG.

Que Romário foi genial com 
a bola nos pés, ninguém 
duvida. Mas a vida do 
“Baixinho” vai muito além das 
quatro linhas dos campos de 
futebol. O craque vai ganhar 
uma série documental que 
abordará os bastidores de sua 
carreira com estreia prevista 
para a primeira metade de 
2022. A data do lançamento 
ainda não está definida. 

Daniel Alves finalmente 
reestreou no Barcelona. 
O lateral-direito aguarda 
a abertura das inscrições 
para jogar oficialmente. 
Enquanto espera pela 
janela internacional, ele 
atuou os 90 minutos contra 
o Boca Juniors na partida 
em homenagem a Diego 
Maradona, em Riad, na 
Arábia Saudita.

O Manchester City não 
tomou conhecimento do 
Leeds United, do badalado 
técnico Marcelo Bielsa, e 
aplicou 7 X 0, ontem, pela 
17ª rodada do Campeonato 
Inglês. Kevin de Bruyne foi o 
grande destaque da partida 
tanto na marcação como na 
finalização. Ele marcou dois 
gols na partida disputada 
em casa, no Etihad Stadium. 

Com boa chance de ser 
convocado para a Copa do 
Mundo de 2022, o atacante 
Richarlison vai começar o 
próximo ano se recuperando 
de lesão. Nesta terça-feira, a 
diretoria do Everton revelou 
que o brasileiro sofreu um 
corte na panturrilha e ficará 
afastado dos gramados “por 
algumas semanas”. O clube 
não divulgou a gravidade. 

As polêmicas últimas voltas 
na disputa do título entre 
Max Verstappen e Lewis 
Hamilton no GP de Abu Dhabi 
no domingo, com vitória do 
holandês, irritaram a cúpula 
da F-1. Ross Brawn, diretor-
esportivo da categoria, 
afirmou que deseja evitar o 
contato direto das equipes 
com o diretor de provas 
durante as corridas em 2022.

Nikão vira 
dor de cabeça

O técnico Alberto Valentim 
pode ter uma baixa de peso para 
a finalíssima da Copa do Brasil, 
hoje, às 21h30 na Arena da Baixa-
da, em Curitiba. Com uma mis-
são duríssima diante do Atlético
-MG, em busca de reverter uma 
goleada por 4 x 0, o Athletico-PR 
tem o atacante Nikão, destaque 
do time, como dúvida.

Nikão pode, inclusive, ter 
encerrado sua trajetória com a 
camisa do Furacão no domingo, 
no Mineirão, em Belo Horizon-
te, na partida de ida. A infor-
mação foi antecipada pelo por-
tal Umdois Esportes. O jogador 
levou a pior em uma dividida 
com o atacante Hulk, do Galo, e 
deixou o gramado antes do fim 
da partida com dores na lombar.

O atacante do Athletico pas-
sará por avaliação médica e, 
diante disso, se torna dúvida 
para o jogo que pode marcar sua 
despedida do clube paranaense. 
Com contrato até 31 de dezem-
bro, Nikão tem 49 gols em 313 
jogos pelo Furacão. Ídolo, o atle-
ta conquistou duas Copas Sul-A-
mericanas, uma Copa do Brasil, 
uma J. League/Conmebol e os 
Estaduais de 2016 e 2020 repre-
sentando as cores rubro-negras.

Para ser campeão hoje, o 
Athletico precisa vencer o Galo 
por cinco gols de diferença. 
Uma vitória por quatro gols de 
vantagem levará a decisão aos 
pênaltis. As duas equipes estão 
em busca do bi da Copa do Bra-
sil. O Furacão só fez esse resul-
tado contra o Galo uma vez na 
Arena da Baixada. Aconteceu 
na 34ª rodada do Brasileirão de 
2004. O Athletico fez 5 x 0.

LEVANTAMENTO DE PESO

A brasileira Laura Amaro fez 
história no levantamento de peso 
brasileiro ontem. Ela faturou a 
medalha de prata no Mundial de 
Tashkent, no Usbequistão, e se 
tornou a primeira pesista do Bra-
sil a subir ao pódio numa compe-
tição deste nível. Foi sua estreia 
em um Mundial Adulto.

Laura assegurou a prata na 
prova do arranco, na categoria 
até 76 kg, ao levantar 108 kg. 
Ela só ficou atrás da russa Iana 
Sotieva, que levantou 112 kg. 
A medalha de bronze foi con-
quistada pela americana Mar-
tha Ann Rogers, com 107 kg.

“Acho que a ficha ainda não 
caiu, eu sonhei durante muito 
tempo! Ler uma história é mui-
to legal, mas essa sensação de 
escrever, saber que o nome vai 
ficar marcado, saber que vou 
abrir portas para outros bra-
sileiros dominarem o mundo 
não tem preço para mim. Sou a 
primeira mulher a conquistar 
uma medalha em Mundial, é 
uma representatividade muito 
grande”, celebrou a atleta.

A protagonista brasileira ainda 
passou muito perto de obter outra 
medalha, desta vez no arremesso, 
quando atingiu 132 kg no movi-
mento e 240 kg no total, alcançan-

do a quarta colocação. O bronze 
ficou perto porque a sul-coreana 
Suhyeon Kim levantou 134 kg. O 
ouro foi para a Min Ji Lee, também 
da Coreia do Sul, com 139 kg. A 
prata ficou com a americana Mar-
tha Ann Rogers, com 136 kg.

Se não obteve a medalha nes-
ta disputa, bateu o recorde brasi-
leiro. Nenhuma outra brasileira, 
de nenhuma categoria, levantou 
tanto peso na história. A marca 
anterior era de Jaqueline Ferreira 
e Monique Araújo, com 237 kg, no 
Campeonato Brasileiro de 2015, 
no Rio de Janeiro.

“Foi sensacional. Perdemos 
por pouco outras medalhas, foi 
uma batalha fantástica. Laura 
se superou de um jeito absurdo, 
demonstrando que acertei quan-
do falei que ela viria para brigar 
por medalha”, disse o treinador da 
seleção brasileira de levantamento 
de peso, Dragos Stanica.

“Essa medalha coloca o Bra-
sil junto com todas as potências 
mundiais. Quando aparecer a 
tabela de medalhas, o nome do 
país estará lá escrito. É isso que 
importa no dia de hoje. Está mos-
trando a evolução que o nosso 
trabalho teve e esperamos que 
consigamos melhorar ainda mais”, 
comentou Stanica.

O peso da medalha de 
prata de Laura Amaro

HANDEBOL

Brasil é eliminado pela Dinamarca 
e tem o sonho do bi frustrado

A brasileira levantou 108kg, ontem, no Mundial do Uzbequistão
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Destaque do dia

Fluminense
Abel Braga está de volta ao 
Fluminense. Comandante tricolor 
na conquista do Campeonato 
Brasileiro em 2012, o treinador 
foi anunciado, ontem, pela 
diretoria como comandante 
do projeto tricolor em 2022. O 
primeiro desafio do treinador será 
classificar o Fluminense para a 
fase de grupos da Libertadores. 
O time carioca está atuante no 
mercado. Na segunda-feira, 
anunciou a contratação do volante 
Felipe Melo, ex-Palmeiras. Willian 
Bigode é outro nome na mira. 

Lucas Merçon/Fluminense F.C.

Apesar da queda nas quartas, 
Brasil se despede no G-8
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“Diego Costa 
ganhou mais um 
dia de reforço, de 
recuperação. A 

gente o deixou na 
reabilitação para 

que ele tenha uma 
condição melhor”

Cuca, técnico do Atlético-MG


